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EXPEDIENTE. 
ão publicâmos n'este numero o juizo queha- 
vemos formado da tradueção do livro do principe deLickno w ski 
sobre Portugal : — annunciâimos porém que elle se acha á venda 
nas lojas de Plantier, ria do Oro; de Bordalo, e viuva 
Henriques, na rua Augusta, e Silva , no Rocio; por 500 15. 


—— = 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


BOMBAS HYDRO) TAS. 
3057 No Nacional de Paris de 11 de maio passa- 
do se acha a noticia das bombas assim chamadas, e 
da fabrica de Estlimbaum e C.º nos armazens d'ex- 
posição e venda, Boulevart Poissoniere n.º 28, 

Estas bombas, cujo auctor Lem privilegio de inven- 
tão, apresentam as vantagens seguintes — construcção 
sólida, sendo a materia bronze ou qualquer, outro 
metal, segundo o para que se destinam; mechanis- 
mo simples, inalteravel e sem coiro nem estopa; de 
facil collocação em todas as alturas; póde usar-se 
delas repentinamente para os incendios ; servem para 
todas as necessidades domesticas e industriaes; epara 
esgotamentos e regas. 

Preço inferior ao das bombas ordinarias, produsin- 
do com força egual um dobrado volume d'agua, 

Emguanto fizermos os trabalhos sómente, com bra- 
gos seremos pobres e não poderemos competir com os 
que trabalharem com machinas. Os industriosos e ho- 
mens ricos devem mandar vir estas machinas. As de 
tirar agua com facilidade dos rios , fontes e poços se- 
rão de grande utilidade , e devem quanto fôr possivel 
gencralisar-se. (Communicado, ) 


UM CAMINHO PARA PROGRESSOS VERDA- 
DEIROS NA AGRICULTURA NACIONAL. 
(Carta. ) 

3058 Senpo de geral interesse, e do maior em 
quanto a mim, que os progressos da agricultura sejam 
quanto antes aperfeiçoados, assim pela introducção dos 
melhores instrumentos de lavoira, com os quaes se 
façam os Lrabalhos mais economica e perfeitamente ; 
como, pelo systema de alternamentos, e introducção 
de prados arteficiaes,. cultura das oliveiras , “apanha 
da azeitona fabrico de bom; azeite , o que tudo no Ri- 
ba-Tejo se acha no maior atrazo; “e sendo os exem- 
plos práticos os unicos: meios promptos e seguros ; 
julgo será um grande serviço ao publico fazer-lhe 
conhecer, o que pessoalmente tenho visto praticado 
pelo ilustre cultivador o Sr. Manuel Maria Holhéche. 
Mui util seria á agricultura , que o sabio governo, 
que hoje nos rege, o auxiliasse para então melhor 
poder desinvolver os seus; conhecimentos: n'este obje- 
eto, e facilitar-se ainda mais aos lavradores do Ri- 
ba-Tejo, para ellesmesmos verem ,-e “mandarem os 
mais habeis de seus criados: aprender a servirem- 
se dos diversos instrumentos que lhes são desconhe- 
cidos até agora; e egualmente encarregar-se o mesmo 
Sr. de ensinar os rapazes, que depois possam servir 
de abogões, de que tanto se percisa. -, 

Este illustre agricultor ,“apesar dos grandes prejui- 
2os que em memoraveis epochais temisafirido nos seus 
rendimentos, como é-notorio; tem estabelecido na sua, 


quinta um systema regular de cultura ao qual lhe fal-. 


fam alguns meius para estar completo. Além do trato 
JUNHO — 20 — 1844. 


dás suas oliveiras, quese acham omelhor possivel, pro- 
duzindo todos os atinos com poucas diferenças , tem um 
estabelecimento de turinas, fabríco de manteiga, pra- 
dos arlificiaes, como trevo, esparceto, couves etc. Tem 
mais uma collecção de instrumentos de lavuira; com 
os quaes praticamente se reduz a despesa amenos de 
metade do que era até hoje. Disto são pregoeiros os 
meus collegas d'este campo na sementeira d'este anno 
com o uso dos cultivadores, que o dicto Sr. Holbéche 
introduziu; e como para similhante acquisição todo 
o lavrador tem meios, por ser commodaa factura d'el- 
les em consequencia: d'isso,- persuadido de que 0co- 
nhecimento d'estes factos por mim e por alguem mais 
os;, púde ser de grande utilidade publica ; 
em gratidão ao modo franco com que o dicto benemes 
rito lavrador, não só a mim mas a todos que o teem 
procurado, facilita todos os seus instrumentos, fazen- 
do-as construir , e mandando os seus mesmos; € 
para ensinar praticamente o seu uso, me reso 
crever esta, que espero do Sr. redactor da Revista Uni- 
versal se digne admitir nas columnas da sua uti- 
lissima e instruida obra, pelo que se confessará seu 
etc. eto. : 
Azambuja 10 de junho de 1844, 
“Antonid' Fortunato da Silva. 


IMDUSTRIA NACIONAL. 
Aviso: 

3059 - Assocrkmane Promotora: da Industria Nacional 
desejando no presente anno, apresentar ao publico uma 
exposição dos productos de industria portugueza, co- 
mo já tem feito por outras vezes, e não lhe sendo pos- 
ivel dirigir-se particularmente: a cada; um dos Srs. 
antes , artistas, proprietarios d'oficinas, labora- 
torios e curiosos estabelecidos nºeste reino , convida 
por esta fórma a todos em geral, a mandarem até ao , 
dia 20 do proximo mez de Julho, á secretaria da So- 
ciedade no extincto convento dos Paulistas das 10:ho- 
ras da manhã até ás 2 da tarde, as suas declaraçõos 
verbaes ou por escripto, pelas quaes se possa tera 
certeza de acceitarem este cenvite, e de qual seja a 
natureza e numero de artefáctos, que pertendem apre- 
sentar , para em resultado a Sociedade poder anpun- 
ciar o mezem que a abertura da exposição: deva ter 
logar, “se pelo conhetimento, do maior ou menor nu- 
mero de taes declarações, se podér alcançar uma con- 
correncia - de productos capaz de dar ao acto toda a 
consideração e interesse. 

A Sociedade conhecendo as vantagens, que alguns 
rtistas e fabricantes já tem tirado-das ultimas expo- 
sições, e considerando o augmentove perfeição a que 
nestes ultimos: annos tem feito chegar as suas manu- 
facturas , 'nãó hesita-em esperar ,- que com a melhor 
vontade todos 'se prestarão a'tornarem este cacto mais 
pomposo e interessante, e pelo qual lhe deve caber nã: 
só muita gloria, com teresse particular, e satisfa- 
ção para a Sociedade: — Lisboa 16 dejunho de 1844. 


MODO DE CONSERVAR A CARNE FRESCA. 

3060 “Temos apresentado: a nossos leitores um 
grande numero de receitas. pára: a hoa e  dinturna 
conservação: de carnes “e outros: generos animaes co- 
mestiveis. Como porém cada uma delas possa ter mais 
ou menos facil execução , segundo. mil circumstantias 
variaveis, conliniáremos a propor quantas nos vierem 
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ao conhecimento. Eis-aqui uma, inventada por D. 
Eloz de Vilensuela, parocho de Buncaramanga, na 
America do Sul. 

Mette-se'a carne fresca n'uma vasilha de mel, que 
se revíra duas ou tres vezes ao dia. Com isto, por 
muitos mezes se conserva sã, e até ganha melhor 


gósto. 
CIPÓ DE CHUMBO. 
' (Communicado, ) 
-'> 3061 Esta produeção do Brazil, de que hoje se 


em cura de molestias de peito e pulmonares, 
não apparece á venda em Lisboa; por isso seria mn 
to conveniente que os commerciantes pedissem aos 
Seus correspondentes do Brazil que lhe mandassem 
esta producção, visto que alguns medicos a teem mo- 
-dernamente empregado com muita vantagem ; «eralé 
seria muito conveniente que se fizesse uma discripção 
e analyse d'este producto vegetal. 


e 


VARIEDADES, 


se i 
: COMMEMORAÇÕES. 
A MONTARIA DO PORCO PRETO EM 


3062 “Fa. Bernardo de Brito na 2:º parte da Mo- 
marchiu Lusitana, fallando de'S. Victor, ou S. Vi- 
-etouro , e outros sanctos martyres, naturaes de Bra- 
ga, dig — «' é quero advertir de caminho um antigo 
“4 Costume”, que duraem nossos tempos na cidade de 
-aBraga, conservado (ao que se póde crer) desde es- 
'w tes ântigos, ou em memoria do que succedeu ao 
“u martyriv dos“sanctos , ou por guardar aquelle mo- 
-« do 'de festa, inda que gentilica, todavia convertir 
«da 'em melhor uso: e é que em vespera de'S. João 
“e Baptista,“ se põe acavallo agente principal da ci- 
'w dade, e passando orio Deste, juncto ao qual foi 
“ao martyrio dos sanctos, “ese faziam os jogos e sas 
-a'crificios de Ceres e Sylvano, - fingem que 'empra- 
“zam um porco, e gastada a tarde em festas, vão 
“a "ao dia do sancto pela manhã fazer sua montaria 
“com um porco negro , quo lhe lá tem aparelhado:, 


«e soltando-o ; lhe seguem o alcance, “ao som de | 


« cometas e vozes, que representam uma verdadeira 
« montaria, e o vem seguindo: contra a cidade todo 
« O tropel de gente; “e se ao passar do ri 


« das azenhas, que esma' ribeira, e toman- 
“u do'a'ponte;, fica ilagenteida cidade. » 

A este mesmo proposito accrescenta D. Rodrigo da 
Cunha ma-sua Historia -Ecclesiastica de Braga. 

« Melhor nos parece que per festejar 'ao sancto Pre- 
-4 cursor (oBaptista) ordenavam os antigos de Braga 
« que na sua vespera e dia houvesse verdadeira mon- 
« tariá de muitos porcos montezes, e outras féras, 
« de que juncto á cidade'havia grande quantidade 
«por estar tada cercada de espessos bosques, onde 
« se criavam, e multiplicavam com damno dos cam- 
« pos e searas visinhas, Este exercicio, posto que 
« faltaram as féras, e se povoaram os bosques; ficou 
« sempre em uso, fazendo-se em modo de montaria 
a louvor e honra do sancto. — 'Firou-se por alguns 


5 


se lança | 
vao váu, e passa pela agua, o dão aos moradores | 


« annos no tempo do illustrissimo senhor D. Affonso 
« Furtado de Mendonça, nosso antecessor, esta fin- 
« gida montaria, parecendo aos do governo da cida- 
« de que não convinha achar-se sua nobreza n'aquels 
« le tão leve exercicio; mas depois advertindo n'ou+ 
| « tros costumes, que pelo que tem de antiguidade 
« não só se toleram, mas venceram n'este reino, or- 
« denou qne a festa se restiluisse outra vez, como 
« em effeito se reslituim » 


PASSAR PELO VIME. 

3063 Ha umano, vos descreveu o nosso collabo- 
rador e amigo,. Silva Tulio, n'um formoso capitulo de 
saudades, a ritual ceremonia da passagem- (os meninos 
quebrados pelo vime á meia noite de S. João nas hor- 
tas da calça da Gloria qual a víra praticar. Aqueles, 
a quem se accendessem desejos de presenciar esse cu- 
rioso rito de poetica e immemoravel origem, pode- 
rão, cuidanios nús, sem grande custo satisfazel- 
O agora, recorrendo á olliciosa hospitalidade do Sr. 
| Caldas: Awbete , a cuja quinta, de então para cá, se 
| acorescentou a parte do terreno, em que os bentos vi- 
| meiros estão plantados. a 
| Na proxima vespera de S, João, não só se fará ahi 
| acostumada passagem pele vimo, mas haverá, segundo 
se espera, boas fogueiras, bem saltadas e dançadas , 
musica, talvez fogo de vistas, e sem duvida, concurso 
| folgasão com modestia, como dizem.os livros que pa- 
sa tal noite-se requer. 

O conhecimento, que temos do genio bisarro do Br. 
Caldas, e do seu provado gosto em conservar, por 
sua parte, tudo o que nos veju legado. dos antigos e 
não. prejudica aos modernos, dão-nos a cuidar que de- 
verá sair a noite ajnda mais bella do que a deixamos. 
esbocada: 


- Do que houver succedido daremos relação de hojea 
oito dias. 


A ALCACHOFRA. 


Allez-vous-en avec vos Tleurs toutes 
fanées, 


3064 4; Fronmis?,..... não forirás, 
Minha alcachofra gentil? 
Florirás, que te floriram 
Aguas bemdictas de abril: 


Vou queimar-te e requeimar-fe;, 
Minha alcachofra agoireira : 
Vou consultar minha sorte 
Nesta planta feiticeira, 


| Sorte d'amores tão vária, 
Quem te dera a meu favor! 

à Porque tremo, hesito, aneto, 
Ebegando ao lume esta for? 


VH. 


Meia noite... pouco tarda 
Duas, tre: . as doze sã 
i Arde, flor, que é meia noite, 
Em louvor de S. João! 


Não ficou das gallas tuas 
Uma só:— bem negra estás. 
Agora, posta ao relento. 
à Florirás?..,.não florirás 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


527 


Olha que tens entre as cintas, 
Que ás aúiras fagueiras lanças 
As esp'ranças no teu seio, 

O meu viver nas esp'ranças. 


“Tens em ti minha alma toda: 
N'esta noite benta e teda, 
Podes-lhes dar azas d'anjo, 
Ou dar-lhe espantosa queda. 


É tarde: vou repousar-me 
Desta incertesá e terrores: 
Vão talvez surgir-me em sonhos 
Seccos espectros de flores 
vem rompendo... 
Muito depressa. . : - à janella. -.. 
Vejamos se a flor, Sibylla, 
Cinza está ou flor mais bella 


“y Cinza! só cinza! oh! desdita 

à Onde ha flor mais desastrada? 
Nem sombras d'uma folhinha, 

E, mas ficou bem queimada? 


1 Cinza só!....» que sina triste te... 

Terna esperança mentida , 

Vida me era ! céus! agora 

Nem esperança, nem vida! 
« Mendes Leal Junior, 


8. JOÃO E A MUSICA. 

3065 q HA ahi, porventura , algnem qne tenha 
deixado d'euvir as melodias do insigne Rossini, ou 
no theatro com toda a pompa da musica, ou nas phi- 
Jarmonicas com toda a boa vontade dos executantes, 
ou pelas cosas de seus amigos com toda va sedução 
duma voz juvenil ou d'uma beHa mão saltitando só- 
Dre as teclas d'harmonioso piano, ou fualmente nas 
cordas de impertinente viala acompanhando xoz rou- 
quenha que entoa uma modinha de Schioppelta, ou de 
monotono cavaquinho que passeia de noite pelas ruas 
dando discantes aos cães? De certo não ha ninguem 
no campo e na cidade, no palacio e na choupama 
que não tenha applaudido., rosnado , dançado , gora- 
do das feiticeiras melodias do auctor do Guilherme 
Tell, do compositor mais popular, mais admirado, 
mais gostado. ... e mais maltratado (mas com boas 
intenções) que no mundo tem havido. O que porém 
ainda não pasgon pela idéa de pessoa alguma, quando 
está ouvindo Rossini, enlevando-se em Rossini, ou 
estropeando Rossini. é que 8. João Baptista tem uma 
parte importantissima — essencial -—n'essas torrentes 
melodicas que 9 arrebatam. 

Pois nada ha mais certo. 

Todos esses diferentes; sons, que compoem a oitava 
musica “de que se usa na Europa, e que é de todas a 
mais perfeita, essas vozes pelas quaes nós designi- 
mos a escalla diatonica , e com a-qual, unicamente, 
se teem feito todas as maravilhas harmonicas de Mo- 
zart, e Meyerbeer : esses nomes ut, re, mi, fa, sol, 
ta, si, origem de tantos portentes , são elles mesmos 
portentos d'uma sancta origem -— foram furtados a S. 
João! : 

i Sancto tão bem fadado, o mais bemdito dos sanctos, 
que nos dá a fructa, nos: cura, as maleitas;, nos faz 
os casamentos , e produziu a musica! zQue outro 


sancto haverá entre a celeste milicia dos sanctos, à 
quem-os homons mais devam: por parte dos prazeres ? 
Nºuma noite de S. João tudo é seu, elle sórfaz as 
honras da festa, e sósinho a preenche folgadamente 
até á saciedade. O seu nome está ligado á crepitante 
fogueira em tórno da qual nos folgâmos, á divertida 
bicha de rabiar que menino desinquieto lançou aus 
pés de preguiçoso gallego,, á viçosa alcachofra que a 
seu saneto foge -st-queima para reflorir, e com ella 
nossas esperanças de amor, aos amantes requebros 
que se attcadem «e se dizem com a mente no bemdi- 
cto sanclo que os ouve como orações fervorosas que 
hade em breve despachar, ao sazobado pômo com que 
refrigerâmos as fauces, á suave fonte cuja lympha gos- 
tâmos é onde talvez nos vamos mergulhar para refre: 
carmos O sangue e sermos preservados de lastimosos 
achaques; no milagroso vime que cura 05 meninos 
“enfermos , á abençoada moeda com que -esmollâmos 
nosso irmão desvalido, ás mysteriosas sortes que nos 
prognosticam o nome carinhoso da «gentil: consorte que 
o sancto-nos destina , ao ovo symbolico a que 0 fati- 
dico relento tem a virtude de fazer desiguar o mister 
em que o futuro márido ganhará o sustento á donzela 
que o espose, e por ultimo á mesma musica, à cujo 
som. dançâmos abraçados com: as nossas amadas em 
ledas corêas á roda da sagrada fogueira ! 

; Salve, sancto bemaventurado, que conduzes os hos 
mens pelo caminho da celeste morada com os singel- 
los «brinquedos da candara ! Fiquem embora as at- 
terradoras penitencias dos Jeronimos e dos Brunos pa- 
raa velhice d'aquelles que «nos; felizes dias da sua 
mocidade escarneceram dos festejos de 'S. João, para 
passarem esse ditoso tempo forjando crimes ou pas 
do vícios: = os moços innocentes que ainam à S, João, 
nos-seus sanetos festejos ganham a alegria e o céus 

i Mas como é que 'S. Juão foi roubado para nós ter- 
mos musica? E o que muito em breve vou contar aos 
que ainda: o são sabem. S. João mui «pensadamente 
deixou que lhe furtassem, por que anteviu a infinidas 
de de fruiçõesque d'esse furto proviriam' aos homens , 
e S. João, que não quer senão dar-lhes alegrias, jus. 
pirou a um frade (olhae como tado na musica: é ascetis 
co!) chamava-se ele Gui d'Arozzo, e o bom do fras 
de que era-tão vinsigne na virtude como na música , 
numa occasião que entoava no cedro; aqueles antigos 
versos do bymno, que à egreja dedicou a Ss João : 


Ut queant laris resonare fibris 

Mira gestorim tuorum 

Solve polluti. Labii reatum 
Sancte Joannes , 


repentinamente (sem duvida poromilagre «do sançto ) 
lembrou-se que n'esta strophe-tinha «elle vs nomes das 
seis notas com “quer haviá muito imaginava compór 
a sua escalla ascendente , para reforma do ântigo sys- 
tema musical, cujos: elementos: difficeis ve: imperfeis 
tissimos serviam: apenas para o cantu-chão ; e foi-se ao 
hymno do sancto-e furtou-lhe o «utiesreido primeiro 
verso do seu bymno, omi e o“fa ido segundo, e o 
sol e ola do terceiro. (Depois acerescentou-se! o si): 

Ora eis-aqui como S. João tendo-nos'dado tanta coil 
sa nos deu lambem a musica! E a nossa camara 
municipal não lhe quer dar nem ao'menos as fogueis 


ras; 
Silva Eeols 
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S. JOÃO EM GENOVA. 

3066 Exme as muitas tradições cuja origem quasi 
se perde na escuridão dos tempos ,“em cuja crença 
uma cidade ou um povo inteiro tem um poderoso in- 
teresse , deve contar-se a que se acha recebida, sem 
controversia, entre os genovezes;, — de que as veneran- 
das cinzas de 'S. João Baptista se acham depositadas 
na sua cathedral metropolitana de S. Lourenço. 

Fóra por certo difficultosa tarefa o historiar, allegan- 
do documentos aulhenticos, as “vicissitudes porque 
passaram as reliquias do derradeiro martyr da antiga 
aliança, desde o dia, em que a vista da sua decepada 
cabeça saciou a sede de vingança da incestuosa con- 
cubina de Horodes, até á épocha, em que na sé deGe- 
nova se construiti: a opulenta-capella que lhe é dedi- 
cada, e que se gloria de possuir tão precioso thesouro. 

Por outra parte, quaesquer que sejam os funda- 
mentos em que se-estriba a: persuasão dos pios habita- 
dorés da Liguria, achamos mais rasoavel, e por cer- 
to menos “arriscado , adoptal-a como verdadeira , do 
que recorrer, para impugnal-a, auma minuciosa e 
sevéra critica , por isso que n'este caso não se tracta 
de algum daquelles artificiosos e interessados embus- 
tes, ácerca dos quaes, até para bem da religião, 
convém esclarecer os espíritos Propensos a uma cega 
credulidade , taes como os muitos com tanto rigor de 
Jogica e amenidade de estylo signalados pelo cruditis- 
simo Benediclino Feijoo no seu theatro critico universal; 

Pertendem pois os genovezes (e nós não exigiremos 
agora que d'isso exhibam as provas) que a acquisi- 
são por elles feita das sagradas reliquias do Bapt 
tá, datado tempo das cruzadas, na aquella 
nação tomou, como é notorio, parte tão directa e tão 
acti celebre: na historia d'aquellas famosas ex- 


pedicções o cerco que Balduino I., irmão e succes- 
sor do grande Godofredo de Bulhões pôz é cidade de 
Cesaréa' na Palestina em 1118. 

O patriarcha de Jerusalem apresentando ante os olhos 
o esforço do 
grande parte 
iliares 


dos soldados a verdadeira cruz alentava 
exercito christão, que se compunha em 
de genovezes e de pisanos. Ao valor d'estes 
do novo monarcha da Palestina (abaixo do 
vino) é que principalmente se deveu a victor longa 
e porfiadamente disputada pelos mahometanos: Na re- 
partição dos-despojos conberam aos genovezes as cin- 
zas do Precursor, que eram tidas em grande venera- 
são pelos sequazes de Mafoma, Tambem houverão em 
sorte um grande vaso ou prato feito de uma só esme- 
ralda de um valor ineslimavel, 

A respeito d'este vaso os escriptores ecelesiasticos da 
Liguria, relatam coisas extrraordinarias, a cujo res- 
Peito diremos com o historiador romano: ea nec afr- 
mare, nec refellere in animo est, Uns afirmam , que é 
9 prato em que a cabeça do intrepido repreensor de 
Herodes, foi apresentada á vingative adultera ; outros 
não duvidam certificar que é o mesmissimo em que o 
Salvador comeu o cordeiro; paschal ma ultima cêa. Co- 
mo quer que seja, o precioso vaso existe na cathedral 
de S. Lourenço -ena mesma Archiepiscopal egreja tem 
culto pomposo e solemnissimo as cinzas de S. João 
Baptista, que conjunctamente com elle (segundo se 
assevéra ) foram O quinhão de presa adjudicada aos 
crurados genovezes depois da gloriosa expugnação de 
Cesaréa. 


A capella dedicada ao sancto Precursor é entre as 
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muitas que adornam a vasta e grandiosa cathedral, 
edificada no estylo gothico nos fins do XII seculo, à 
mais sumptuosa e mais esplendidamente decorada. 
Marmores exquesitos e de varias córes, columnas , 
estatnas , balanstres primorosamente trabalhados , tu- 
do indica o apreço que os cidadãos da antiga repu- 
blica, que outr'ora disputou a Veneza o dominio dos 
mares , faziam das sagradas reliquias do grande san- 
eto, a cuja protecção ainda hoje altribuem a gloria 
e riquesas que antigamente adquiriram , e de cujo 
patrocinio se valem quando experimentam ou reteam 
experimentar algâma grande calamidade. D'esta fer- 
vente devoção , e da grande confiança que 0 povo ge- 
nevez colloca no patrocinio d'aquelle, a quem o Filho 
de Deus proclamou 0 maior entre os nascidas “do mu- 
lher , só póde fazer cabal idéa quem presenciou a so- 
lemne e verdadeiramente edificante procissão das sa- 
gradas cinzas, com que elle procurou applacar a ira 
de Deus, e impetrar a cessação do terrivel fagello da 
cholera morbus , no anno de 1834. 

A proposito da capella, onde se veneram as cinzas 
do sancto Precursor, uma circumstancia merece ser 
aqui mencionada , e vem a ser, que a entrada" nºella 
é vedada, debaixo de pena de excommunhão maior, 
a todos os individuos do sexo feminina, sem exce- 
Pptuar as mesmas princesas da augusta casa de Sa- 
boya, hoje soberana do ducado de Genova! 

4. J. Viale, 


S. THIAGO E BELZEBUT. 
SOLAO. 
PROLOGO. 


3067 Ponruvá c'o demonio 
S. Thiago certo dia, 
Qual dos dois aposta rija 
Mais depressa ganhari 
Tracta-se duma dunzella, 
E dois, que morrem por ella, 
De estremada galhardia. 


S. Thiago dava ao demo , 

Lá no meio do verão, 

O seu corcel das batalhas, 
Por tres + e mais não; 

Se o demo áquellas tres almas 
De christãs roubasse as palmas 
Em noite de S. João. 


E 0 diabo outros tres dias 
Ao sancto de Compostella;, 
Serviria de cavallo 

Tão velóz, qual caravela, 
Se o céu entrassem primeiros 
Aquelles dois cavaleiros, 
Mais a formosa donzella. 


Mãos á obra, cada qual * 
Dos dois valentes senhores 
Porfiados se lançaram , 
Como bons mantenedores ; 
E da maneira seguinte 
Ambos foram por acinte 
Mercê pedir aus amures. 
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Canto T. 


Onxpe vais dom cavalheiro 
Montado em rijo ala 
Com formosa cotta d'oiro, 
Com turbante', e murrião , 
E por legenda no escudo : 
« À noite de S. João. » 


A noite de S. João 
Dá no gôto ao anafil,, 
Estremado lidador, 

Por nome 'Aben-Boadil, 
Rico senhor dos Algarves, 
Mui acabado e gentil. 


Mui acabado e gentil 
Era teu pae, teu avó; 
Em noite de 8. João, 
Todos a morte ós levou; 
Da crua sina fatal 

Só Boadil escapou. 


Só Boadil escapou ; 

Mas Boadil tem vinte annos, 

E aos vinte e um é que se cumprem 
Os seus destinos tyrannos : 

Oh! não vás desafial-os, 

Não vás que são deshunianos, 


Não vás que são deshumanos ; 
Soffreia o teu alazão ; 
Despe à tua cotta d'oiro, 

E turbante, e murrião ; 
Risca a legenda do escudo: 
“ A noite de S, João. » 


Canto II. 


Sie do castello roqueiro 

Postigo mui recatado ; 

Alravessa monte e prado , 

Qual perdido aventureiro ; 

Por vereda tortuosa 

Juncto á montanha escabrosa ' 
Pára o bom do cavalleiro. 


« É aqui » disse entre dentes ; 
Desmontou-se do alazão ; 

E na basta escuridão 

Entra com passos trementes: ; 
É caverna immunda e fria; 

Reina lá feiticeria 

De negros magos descrentes. 


— à Que buscas, dom cavaleiro? » 
Brada, com voz de trovã , 
Dentre a espessa negridão 

O barbudo feiticeiro : 

— Que buscas? »— A minha sina ; 
Uma estrela perigrina 

Faz-me aqui teu presioneiro. — 


— Tua sina já te dei; 

Já te li o teu condão; 

À noite de S. João 

Legenda foi, que eu gravei 
No teu escudo real. — 

— Essa legenda que val, 
Se cu jámais a decifrei! 


Dom feiticeiro, senhor , 


Minhá sina, e meu condão! ? - 


Estala-me o coração 

De saudades, e de:amor: 

jo em sonhos uma bella, 
jo em sonhos uma estrella , 
Vejo em sonhos uma flór. 


Tem madeixas d'oiro fino , 
Olhos asues, que me matam , 
Tem uns seios, que retratam 
O candor alabastrino ; 

Tenho presos meus cuidados , 
Meus transportes enleados 
N'esse gesto perigrino. 


Dom iceiro , senhor , 
Se é real essa visão, 
Dá-m'a para o coração; 
Que para os olhos é dôr 
Vêl-a, mas não a lograr : 
Quero aqui mesmo acabar, 
Ou vêr a fim d'este amor. — 
Canto III. 
Feiticeiro. 
Belzebut, dom Belzebut, 
Põe aqui a tua mão, 
Pelo Alborah de Mafoma , 
Por este signo saymão , 
Vês aqui dom Boadil, 
Quer saber o seu condão, 
Diabo. 
Boadil ha-de logral-a 
Em noite de S. João. 
Feiticeiro. 
4 Onde vais dom caval ? 
Não acabou teu condão 
Falla mais dom Belzebut, 
Dom Belzebut besuntão. 
Diabo. 
Boadil ha-de logral-a 
Em noite de S. João ; 
Ha-de logral-a na tumba , 
E morto, que vivo não. 
Feiticeiro. 
Não desmaes, cavalleiro, 
Falla mais, dom besuntão. 
Diabo. 
Vão d'aqui noventa dias 
noite de S. João : 
Se n'esses dias noventa 
Na tua espada pões mão, 
Nunca mais teus olhos pretos 
Seus asues olhos verão. 
Fazes annos vinte um 
Em dia de S. João; 
Acabou-se á meia noite 
Tua sina, teu condão : 
Mas se antes da meia noite 
Pões na espada a tua mão, 
Nunca mais teus olhos pretos 
Seus asues olhos verão. 
Feiticeiro. 
Não desmaes, cavaleiro; 
Falla mais, dom besuntão. 
44 ax 
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Diabo. 

S. Thiago de Galisa, 
Sancto de boa feição, 
Ha lá torneios, e festas 
Em dia de S. Joã: 
Vae direito a S. 
Dom Boadil; e mais não 
Passarás por passos d'armas , 
Vencerás o guardião ; 
De que modo não to digo, 
Mas com armas isso não, 
Vencerás os do torneio, 
Estremado campeãs 
Terás o premio da lid 
Mas com armas, isso não. 
O premio d'esses recontros 
Dois asues olhinhos são : 
Boadil, has-de logral-os 
Em noite de 8. João. 
Mas se antes da meia noite 
Póes na espada a tua mão , 
Nunca mais teus olhos pretos 
Seus asues olhos verão. 

Feiticeiro. 
Dom Boadil dos Algarves, 
Acabou-se a tua sina. 
Corre, corre, cavaleiro, 
Essa estrada perigrina, 


Canto IV. 


Vaz seguindo o seu caminho 
O valoroso romeiro ; 
Ninguem os passos lhe véda , 
“Thé ao casteilo roqueiro , 
Onde tem seu passo d'armas 
Dom Fuas o cavalleiro, 

Que jurou vencer no encontro 
Todo e qualquer passageiro. 


Traz o retrato pendente 

De Elusinda , seus amores , 
Atado á rija coiraça 

Por dois finos passadores. 
Boadil attenta nella ; 
Rompe 
« Ai de mim! eis 6 meu sonho, 
« Minha bella, meus amores. » 


Boadil. 
Lidador, quem quer que sejas, 
Eu não posso batalhar ; 
Dá-me espera de tres dias, 
Que eu te virei demandar : 
Vou-me ao sancto de Galisa ; 
Por Deus, deixa-mé passar. 

Dom Fuas. 
Romeiro, quem quer que sejas, 
Comigo vem guerrear. 

Boadil. 

Lidador, eu tenho brios, 
Tenho forças de leão ; 
Deixa bater meia noite 
Em festa de S. João; 
Que eu virei vencer por ella, 
Que eu virei dar-te razão. 


so, em vãos clamores : 


Dom Fuas. 
Romeiro, quem quer que sejas, 
Segura-te em teu arção.» 


Nºisto enresta a lança esguia, 
E arremette c'o romeiro. 
Boadil finca as esporas 

No seu ginete ligeiro, 

Salva n'um pulo a estacada , 
Furta o corpo ao cavalleiro; 
E alto brada: À meia noite 

« Serei na liça o primeiro. » 


« Dom traidor, dom vil, dom fraco ! » 


Brada dom Fuas em vão. 
Eil-os ambos a correr 

Apóz o mesmo condão. 

— À liça, á liga, por ella, 
Em noite de 8. João; 

À liça, flór de meus olhos , 
Olhos de meu coração ! 


Canto V. 


Gem torneio se apresta 
Por dona Elusinda bella , 

Na cidade padroado 

Do saneto de Compostela. 
Quem vencer inteira a Jide 
Gosará favores della, 


Vem um guerreiro, e mais cento; 
Nenhum á dama agradou : 

Thé que entra o moiro valente; 
E Elusinda lhe acenou. 

Mas 0 moiro quéda estatua, 

O moiro não batalhou, 


Vem-lhe emtórno os lidadores 
Suas lanças enrestar 

Vem-lhe as zagalas mil ldas 
Do S. João descantar ; 
Vem-lhe as damas do torneio 
Os seus ramos olfertar. 


Estatua quéda o guerreiro ; 
E estatua lá era ainda, 
Com os olhos enlevados 

Na sua dona Elusinda , 
Quando na arena dom Fuas 
A sua carreira finda. 


Vem dom Fuas derramado , 
E mal avista Boadil, 

Assim c'os olhos suspénsos 
Na sua dama gentil, 

Tira o montante; e d'est'arte 
Grita ao pasmado anafil : 


« À fé que não, dom Moirás, 

« À fé que te hei-de matar ; 

« À fé que d'essas entranhas 

« À vida te hei-de arrancar ; 

« À fé que hei-de ila em pessoa 
« À Belzebut entregar. 
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« Nem dom Japiter no céu, 

« Nem no inferno dom Plutão, 
« Nem $. Thiago na terra , 

« Nem o teu negro alcorão , 

« Podem salvar tua vida, 

« Podem suster minha mão, » 


Nºisto o fugido montante 
Aos ares alevantou, 
Sobre o pulso do anafil 
Raivoso descarregou 

Fino golpe, que do braço 
Valente mão decepou. 


jValente mão ,—tão valente! 
Qual ha ahi que o fosse mais? 
Dona Elusinda a carpir-se 
Derramava tristes ais: 

— Meu anafil, meu dom moiro , 
Quem não te víra jámais! — 


Ergue de novo o montante 

O desalmado infanção ; 

Ergue-o de novo. ..... Eis retumba,, 
Como o ronco de um trovão, 

Meia noite pelos hronzes 

Da torre de S. Juão. 


« Meia noite! meia noite! » 
O cavalleiro exclamou ; 
Ergueu-se como um leão, 
De seu alfange travou ; 
Duro golpe do montante 
Com a lamina aparou, 


Aparou-o, é com tal arte, 
Que o montante se parti 
Saltando a ponta quebrada 
Tão longe , que se não viu. 
Immovel ficou o alfange , 
Immovel ;—nem se bulin. 


« Real, real! » brada a liça, 

« Real por dom Boadil! » 

Nada attende; — só e'um braço 
O derramado anafil 

Os campeadores investe, 

Mata oitenta, e vence mil. 


Jaz apagada com sangue 

A fogueira veladora ; 

E já desponta no oriente 

A asul estrella da aurora , 

Quando morre no anafil 

Toda a sanha lidadora. 

Tinha á cinta charpa d'oiro ; 

A ciarpa desenrolou , 

Mil oitenta e um escudos 

Todos nella os enfiou ; 

Mil oitenta e um escudos 

Aos pés da dama atirou, 
Canto VI. 

Dosa Elusinda a swrrir-se 

Estendeu-lhe a mão formosa , 

E imprimiu-lhe um beijo ainda 

Com os seus labios de rosa. 


É debalde ; — cerra os olhos, 
Sólta um ai o cavalleiro; 


Esvaiu-se-lhe a existencia 
Por esse ósculo primeiro, 


Com a voz semi extincta 
Chamou defuncto por ella: 

— Quero ser christão nos braços 
Da minha Elusinda bella 


Gelou-lhe a morte a palavra. 
Elusinda estremeceu ; 

Do seu converso nos braços 
Tambem chorando morreu. 


E quando ao sacro jazigo 
Os dois amantes levaram, 
Dom Fuas, anachoreta , 
Já u'uma cova encontraram. 

Erioco. 
S. Thiago n'este dia, 
Seu corcel deixando atraz, 
Passeou pelas batalhas 
A cavallo em Satanaz. 

J. Freire de Serpa. 


NOTICIAS, 


COMO SE CRIAM PRINCIPES HOMENS. 

3068 Já para ninguem de Porlagal póde ser no- 
vidade o desvello e primor, com que 88. MM, Fi- 
dellissimas criam e educam a seus filhos, os quaes , 
segundo informam quantos os Leem contemplado, es= 
tão sendo pelo seu desinvolvimento intellectivo scien= 
tífico, moral e religioso, exemplares, muito para 
ser propostos ás nobillissimas invejas e imitação da 
puerícia. Sobre intenderem e fallarem correntemente 
o portuguez, O francez, o inglez e o allomão; co- 
nhecerem , nomearem e explicarem uma desmedida 
quantia de plaantas e animaes, segundo ao acaso se 
lhes offerecem taes estampas nos livros de historia 
natural; estarem senhores dos primeiros rudimentos 
da religião catholica, e praticarem para com todos 
os da mais estreita civilidade, cultivam tambem, 
sob os olhos de seus augustos paes, os exercicios, 
que desinvolvem as forças e destresa corporal. 

Em uma carta, que de Cintra nos escreve pessoa fi- 
dedigna, se lê: — 
« Assistindo nos dias 7, 8 e 10 do corrente aos 
exercícios do destacamento no real paço, no campo 
dos Sitiaes , onde foram presentes SS. MM. e AA. ; 
gosámos de um espectaculo muito novo e muito lin- 
do: e foi vermos o nosso principe real e o Sr. in- 
fante D. Luiz, formados á direita do destacamen+ 
to, com as suas espingardas, fazendo conjuncta- 
mente com os soldados todas as manobras, ora dei- 
tados no chão, ora com o joelho em terra, ora à 
marcharem e a contramarcharem e até a marche- 
marche: e sobre Ludo oque nos espantou foi vêl-os 
assistir ao exercicio de fogo, que foi no dia 10, no 
qual elles mostraram a sua affoitesa, pois não só 
não tinham medo dos tiros que juncto a elles davam 
os soldados, mas até disparavam as suas armas, 
que um official lhes carregava, esperando a voz do 
commandante do destacamento para pontualmente 
fazerem fogo. » E 
« O principe , apesar de não ser tão robusto como O 
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infante D. Luiz, não cançava, pelo contrari 
ria tanto como um soldado , porém no exercicio do 
“ fogo distinguiu-se o infante D. Luiz pela rapidez 
“ com que o fasia. » 

« O Sr. infante D. João tambem andava de espin- 
« garda apropriada á sua edade indo pela mão do 
« camarisla de semana , atraz dos soldados mas como 
« é muito pequenino, quando ouvia o fogo tinha me- 
« doe fugia para o pé da mãe. » 

« El-Rei conhecendo o desejo dos principes, di- 
« zem que quer que continuem estes exercicios, para 
« lhes servirem de eschola. 


BOM PRESENTE A EDUCADORES. 

3069 Com muito gósto havemos lido emeditado um 
volume de perto de 200 paginas em oitavo, com o se- 
guinte titulo: — O menino perdido : romance instructi- 
to, civil e christão , engenhosamente escripto em estylo 
familiar e accommodado a todas as intelligencias para ser- 
vir de compendio de boa educação. Obra reccommenda- 
da pelas maneiras, suavidade e ternura que inspira to- 
da « sua doctrina ; pelos prudentes conselhos, que dá , 
especialmente nas cartas ; e até pela pureza e correcção 
de linguagem; composta por um virtuoso sacerdote, exi- 
mio em litteratura , e “consumado em prudencia , fructo 
de uma experiencia detogenaria : publicado por um seu 
amigo, e olferecido. aos educadores da mocidade e em 
especial às boas mães de família. Porto: typographia 
de Faria Guimarães, 1844. 

Não sabemos se esta obra é original, ou traduzida 
do francez e accommodada para cá, segundo por le- 
ves indícios algumas vezes nos quiz parecer. Se tra- 
ducção é, damos os parabens ao traductor, que nos 
parece ella uma das menos viciadas que nestes ulti- 
mos tempos se tem feito. Se é portugueza nativa, do- 
bradamente 'os damos ao .benemerito religioso, de 
quem até o nome nos é oceulto , por haver feito ás 
familias e á sociedade um d'aquelles serviços, que 
abrangem a todos os tempos, e a que muitos indivi- 
duos vem depois a dever a sua felicidade. 

O menino perdido é uma especie de novellinha mui- 
to singela, conchegativa e affectuosa, muito acces- 
sivel a toda a qualidade de intendimentos , quer il- 
Justrados quer não, muito judiciosa, didactica sem 
pedantaria., moral sem sequidão , religiosa sem biso- 
mhice. O pae mais instraido depois de a ler, fal-a-ha 
reler por sua mulher, esta por seus filhos; e tantoos 
filhos, como a mãe , como o pae haverão colhido , 
dºentre o recreio, dictames praticos bem sãos e bem 
Persuasivos, de que muitas vezes se aproveitem. A 
boa e má educação apparecem contrapostas por um 
modo tão sagaz, que o espectador invencivelmente se 
afeiçõa á primeira, já por sentir o seu intrinseco va- 
Jor, já por estar, ora adivinhando, ora palpando os 
seus optimos resultados. A litteratura da Inglaterra e 
a da Alemanha e, mais que ambas ellas, a france- 
za, contam um grande numero de escriptos d'este 
genero, consagrados ao progressivo aperfeiçoamento da 
nossa especie; mas a nossa imprensa, oceupada com 
tonterias, quando o não é com immundicies bestiaes, 
nem produsido tem , nem sequer reprodusido d'estes 
antidotos para os avenenados, d'estas vaccinas para 
os ainda intactos do contagio. 

Viva pois o menino perdido, que a muitos livrará 
de o irem a ser. Oxalá que alguns bons ingenhos , 


excitados por esta primeira tentativa , se lancem tam- 
bem 3 cultivar campo tão fertil e proveitoso, As ben- 
çãos dos homens de bem e os agradecimentos da pos- 
teridade serão a sua recompensa; mas a gloria de ter 
ousado prégar o amor, a sisudeza,, a religiosidade , 
As virtudes e o contentamento da alma no meio dos 
bacchanaes typographicos, que , nos aturdem , essa, 
ainda que outros venham aliás à excedel-o, ninguem 
já a tirará ao modesto religioso, que, passando e ven- 
do a miseria do seu seculo, lhe lançou christimente 
a esmola sem se descobri 


CONTAGIO DE BEXIGAS. 

3070 Ex Lisboa e muito mais por alguns logares 
dos seus arredores. estão as bexigas, ha tempos, fa- 
zendo deploraveis assolações , sem que nem esta ter- 
rivel licçao demova a muitos paes, brutos ou crimi- 
nosos, da sua ferrenha obstinação contra a vaccin 
antes concorrendo talvez, para nella os corrobora- 
rem, os mentidos e mal observados ou exagerados 
factos, que entre os rústicos se referem, de meninos, 
que, depois de vaccinados, foram tambem accommet- 
tidos pelo contagio e succumbiram. , 

Posto seja hoje opinião corrente entre bons medi- 
cos, que a vaccina não é preservativo infallivel, e 
que muitos aconselhem o repetir-se a operação de an- 
nos a annos, ninguem, sensato e de boa fé, duvida 
com tudo da sua immensa e quasi universal efhicacia. 

Pelo que á instituição vaccinica de Lisboa, mais do 
que a ninguem , tocava, segundo nos parece, o soli- 
citar e impetrar do governo, que por todos os modos 
directos e indirectos , com suasorias, premios e cas- 
tigos, pelos governadores civis » administradores de 
concelhos, prelados , parochos e facultativos de todo 
9 reino, se fizesse chegar até aos ultimos recantos e 
individuos delle este milagroso presente da Providen- 
cia. Aos hossos collegas, os jornalictas, nada pedimos, 
que recommendem , com medo de os escadalisarmos. 
Um d'elles, hoje 17, nos significa pela bocca de um 
seu correspondente (o qual acha não valer “a pena as- 
signar o seu nomej —que não lhe apraz que tracte- 
mos, nem de agricultura, nem de theologia, nem de 
uem de latim, nem de homicidios, nem de 
os, nem de duélos, nem de doctrina christã, 
mem dos successos que occorrem, nem dos grandes 
crimes que se commettem, e nem sequer de carne as« 
sada. Talvez que a vaccina se compreenda tambem 
(como o assignar o seu nome) na immensa lista das 
coisas de que não gosta : sobre isso é que não póde ha- 
ver disputas. O que pedimos ao amavel redactor é, 
que nos obtenha do lilterato, seu correspondente, O 
rol das coisas que elle acha boas, e a tabella probi 
bitiva da sua alfandega intellectual. Estamos resolvi 
dos a fazer-lhe em tudo a vontade, ainda com o ma- 
nifesto risco de desagradarmos aos nossos costumados e 
numerosissimos leitores: o que só recommendamos ao 
nosso colega, e ao collega dºelle é, que em lhes appe- 
tecendo interter-se-com a Rerista Universal (que nunca 
jámais com elles se interteve) seja fallando-lhe dire- 
elamente, e não quando esgrime com outro jornal, 
com que a Revista nada tem de commum, e, em que 
por ser de politica, o redactor da Revista nem acci- 
dentalmente collabora, salvo em artigos pura e exclu- 


sivamente lilterarios, como as venturas de um millio- 
nario (de que o anonimo tambem não gosta, o que 
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muita pena nos faz), ow em uma ou outra noticia, 
curiosa , mas no principal e na fórma:, completamente 
alheia ás discussões governativas. 

Perdoem-nos os nossos leitores esta digressão, que, 
se podia ser mais ampla, na verdade devia ser mais 
curta ou nenhuma. 

SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS. 

3071 A socienave das Sciencias Medicas de Lis- 
boa, conforme aos seus estatutos e ao seu costume 
inalteravelmente seguido, celebron domingo 16 a 
sua sessão annual e solemne. A estada de 8. M. El- 
Rei em Cintra a privou de ter n'este actu a presensa 
do seu augusto protector, que nunca aliás em taesac- 
tos costuma faltar. 

Depois de lida pelo segundo secretario uma conci; 
e interessante relação do anno findo, mostrando que a 
benemerita sociedade não tem deixaado de promover 
com grande credito seu o publico interesse no Locante à 
saude , relação que foi ouvida com tanto praser como 
gratidão, o presidente o Exm.º Sr. José Maria Grande 
Teu un importantissimo discurso sobre graves e difi- 
eultosos pontos d'alta philosophia phisiologica, de que 
não só estme mas todos os assistentes, pareceram 
summamente satisfeitos, pela grande luz que o anctor 
soube radiar até ás mais altas proiundesas da sciencia, 
pela vastidão dos conhecimentos que desinvolveu ácer- 
ca dos phenómenos vitaes da Fauna como dizem, eda 
Flora universal, e pelas galas de estylo com que as 
mais avidas e esquivas doctrinas lhe saíam adornada 
meritos e bellesas não communs que elle soube ainda 
realçar por aquelle dom de excellente « sympali 
declamação que todos lhe conhecem : não é possivel 
darmos hoje uma idéa mais cabal d'um discurso ouvido 
apenas uma vez e que muito perderia em ser imper- 
feitamente minutado, 


NECROLOGIO. 
JOSÊ MARIA DE MELLO FALCÃO, D. EMILIA AUGUSTA TRI- 
GOSO DE MELLO. 
Beati immacnlati in vi 
Psalm. 118 
Deus charitas est: et qui manet in cha- 
ritate in Deo manet, et Deus in oe. 
Joan. cap. 1, 
Quelque necôutumé que soit notre esprit 
âla necessité de la mort, cependant nous 
sommes toujours frappés d'etonmement lors 
que s'eteint quelqu'uu de ces hommes ra- 
res dont toute entidre, animée par 
un fervent amour du bien, a eté emplo- 
yêe dans Vexercice constant de la vertu 
et de la charité. 


Necrol. de Audry. 
3072 Ha poucos dias ainda, que um par formoso 
entre todos, sympathico e unido como poucos, gosa- 
va amplamente dg todos os bens da terra e de todos 
dons do céu: eram os Exm.”* Sr. José Maria de Mel- 
Jo Falcão e D, Emilia Augusta Trigoso de Mello. 
Fizera-os Deus similhantes na idole excelente — 
fizera-os o amor participantes do mesmo destino inve- 
javel. Ambos na for da edade . ambos ricos de vigor 
e de esperanças, pisando ambos, enlevados no seu 
mutuo afecto , o caminho de todas as prosperidades 
Era a vida , para elles uma como socegada navegação 
n'um mar sem perigos, sob um céu sem nuvens. O 
Posto commum a que vão dar todas as existencias es- 


tava — muito longe — tão longe que mal o podia avis- 
tar o pensamento. Nem arrecifes traiçociros, nem va- 
gas enfurecidas, nada: mar e céu — esplendido céu 
d'amor — um placido e liso mar de venturas — umas 
aguas serenas e transparentes como um espelho, álravez 
das quaes se viam todas as probabilidades do futuro. 

7 Que futuro! 

A Sr. D. Emilia Augusta Trigoso de Mello era filha 
do nosso ilustre Academico Sebastião Mendo Igo- 
so, e sobrinha do sabio e honrado Francisco Manuel 
Trigoso de Aragão Morato , cujo nome é ainda saudo- 
samente repetido por todos os cultores das boas letras, 
epor quantos ainda se lembram devo ter visto resplen- 
decer na tribuna politica pela sua: profunda e erudita 
eloquencia: o Sr. José Maria de Mello Falcão não ti- 
nha menos importante ascendencia. 

Nada lhes faltava portanto; nem justas, esperanças 
nem gloriosas recordações. Eram da mesma edade com 
pequena differença. Pouco excederia: de trinta annos 
cada um d'elles. Tinha-os enlaçado'o“amor, durava 
ha dez annos, tão vivo como no primeiro dia. Nós, 
que nos honravamos com a sua amisade, não podemos 
recordar-nos sem lagrimas da intima e perfeita união 
que por mais de uma vez admirámos n'aquelle par 
exemplarissimo. 

Septe filhos, quatro meninos, e tresmeninas, eram 
os fruclos de um consorcio que já contava, como dis- 
semos, 10 annos de duração e de ventura-— eram a 
alegria, a esperança d'aquelle sancto affecto eram , 
porque assim digamos, a sua perenne reproducção, o 
alimento substancial com que elle se fortificaria se aca- 
so podesse chegar , alguma vez, a enfraquecer-se, - 

Tudo sorria pois ao afórtunado par. As riquezas da 
terra posuiam-n'as profusamente; as que tinham em 
suas almas eram inexgotaveis. A nobreza da sua as- 
cendencia era grande e legitima, mas a dos seus co- 
rações era ainda maior. Nenhuma das condições de 
felicidade lhes faltava. A beneficência, e acharida- 
de habitavam debaixo dos seus tectos. A povoação do 
Juncal, onde im e onde era a sua caza, toda alh 
achava occupação e auxilio — a esmolla que não en- 
vergonha: porque: é dada como recompensa d'um tra- 
balho salutar — e o seceorro sem ostentação nem ar 
de vaidoso favor. Todo o logar portanto , achando 
n'aquella caza tão ráro abrigo e protecção, respeitava, 
acatava, adorava os seus donos. A sua beneficencia 
porém não se limitava a tão pequeno circulo; onde 
quer que a miscria apparecia Já fam elles estender- 
lhe a mão valedora. Um seu “digno parente recebia 
todos os mezes em Lisboa alguns mil réis destinados 
a suceorrer mais d'uma família da capital; e o segre- 
do d'esta charidade erá tão piedosa, tão evangelica- 
mente guardado, que só a expansão da dor o revellou 
agora. ; Que landativos discursos podem equivaler a 
este simples facto? 

Ao sentimento da felicidade junctava-se-lhe o testi- 
munho da consciencia pelos infortunios que atenua- 
vam. Que podiam pois desejar? Saude, mocidade, 
riquezas, virtudes — ique mais completa reu: de 
favores da Providencia! 

; Ai! incertezas do mundo ! O vento da morte soprou 
sobre este apertado feixe de venturas, que tudo afian- 
cava ainda tão esperançadas de longos annos, e em 
alguns dias, em horas, n'um momento dispersou-as 
— desfeitas em pó, cm fumo, em nada! 
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e felicidade, só reinim boje a consternação e o lu- 
cto.: Os seus tão moços e choradus donos succumbi- 
vam ambos á mesma doença — a uma violenta escarla- 
+ina. Eguaes viveram; eguaes morreram. Unidos sem- 
pre ma vida a morte foi, ao meuos piedosa, nãoos 
quiz desunir. Neubum d'eltes soube do fim do outro. 
N'aquella suave 'ignorancia foram encontrar-se na pa- 
Acia das eternas consolações, onde não: ha tristezas: 
exemplarmente ligadas na terra, as suas almas voa- 
rama Jigar-se para sempre no céu. Assim acabem 
todos os que verdadeiramente se amam no mundo. 

De tamanhas, de tão esplendidas venturas não res- | 
tam: já senão lagrimas e saudades — amigos sincera- 
mente magoados — seple orpliãosinconsolaveis — e uma 
povoação inteira ainda mais cheia -de orphandade do 
que-eiles, porque as duas sepulturas, que hoje inson- 
«la com 8 seus prantos, lhe encerram tudo o bem, toda | 
amiqueza e porventura toda a esperança! 

+ Ná açerescentaremos elogios. q Onde os haverá maio- 
res'e melhores, do que no espectaculo, d'aquella; af- 
Alicta povoação , chorando inclinada sobre o sepulchro 
semi-aberto dos seus-bemfeitores , (e ferindo angustia- 
«damente os ares com os soluços da sua dôr? Falta-lhes 
u sua alegria, o seu arrimo, o seu remedio. 

+ O logar do Juncal-é ainda hoje o predilecto asylo da 
-dôr profunda, Não é lá que se hão-de agora ouvir os 
gritos alegres da infancia emtórno da fogueira crepitante 
tem as folgasãs palestras, os votos ingendos e as mais 
ingenuas esperanças da mocidade amorosa nºestes Lão 
pictorescos “e ão nacionnes festejos do nesso bom S. 
João — nem tão pouco os indulgentes sorrisos dos an- 
«eiãos que applaudem estes brincos tradicciunaes com 
as discretas saudades do seu tempo: não por certo. A 
chaga está ainda viva; as saudades são outras, não 
-consoladoras, não suaves, mas acerbas , pungertes , 
«incomportaneis: Se-nos é lícito: transpor distancias, | 
d'aqui vemos, em logar das herdadas alegrias d'este | 
«tempo, .a mocidade e a velhice confundidas no mesmo 
ienuel pezar— d'aqui vemos as-mães consternadas re- 
Srearem as tentativas innocentes des que vinda não Sa- 
bem. o que são penas do coração, levarem-n'os ao pé 
«lo novo tumulo ,,e ensinarem-lhes a balbuciar osno- 
mese .0s louvores dos que alli repousam , e juncla- 
mente com aquelle nome e aquelles louvores Os testi- 
munhos do seu reconhecimento. ; Se m'essa terra houve 
ingratos, será possivel que. os haja-agora ? 

O hymno da innocencia e do agradecimente é omais 
«ormoso de todos os canticos, que se possam entoar so- 
“bre uma sepultura. Aggregar-lhe uma -só palavra fóra 
quasi sacrilegio, -Deixemol-o pois subir: puro e des- 
embaraçado aos pés do Eternos 

Honra e paz na terra ao illustre par que-a morte 
derrubou tão cedo! 


| dem. de Jupite o vão festejar! 4 


; Gloria e recompensa no céu segundo os seus meritos,! 

i Possara fôr da saudade crescer-lhe permanentemeo- 
te sobre o seu tumulo., como .a nós se nos arreigou no 
coração! 

Choramos-lhe sómente, o lucto e o abandono que dei- 
xou; mas longe de o lastimarmos pelo seu fim, quasi 
que o invejamos. 

Assim acabem todos os que: verdadeiramente se 
amam, no mundo! 

Loires 17 de junho de 1844. 

Mendes Leal Junior, 


ESPARCETO. ' 

3673. Do mia 27 do corrente mez de Junho por 
diante, achar-se-ha à venda no escriptorio da Revista 
Universal Lisbonense , a semente do sainfoin, ou es- 
parceto, colhida já este anno, e mui bem secca: 
preço de cada alqueire 800 rs. 

Desde já se adverte que havendo muitas pessoas 
que «a tinham encommendado., não se conservando os 
seus nomes e não se sabendo a quantidade que cada um 
pertendia , os 150 alqueires, que pouco mais ou me 
nos será a lotalidade de que se púde dispor, se ven- 
derão à quem primeiro apparecer. 

Aos compradores sc entregará, gratis uma instrus 
«ção do modo de a semear, colher etc., que a Re- 
vista publicou em o n.º 1.º do 2.º volume de 22 de 
septembro de 1842, 

POESIA ÉPICA. 

3074. Lemos inteiro com 0 seu prologo, motas e 
documentos o poema, em quatro cantos, que o Sr. 
A. E. Gentil deu á luz com 0 titulo — O dia 44 de 
agosto de 4829 , ou -a victoria da Villa du Preya:; um 
volume em oitavo de 405 paginas; effereoido ao Exm.º 
Duque da Terceira. ) 

Não nos parece o assumpto mal escolhido: 'a dhisto= 
ria ahi é grandiosa; os heroes, postoque todos «os 
conhecessemos e estejam - ainda “vivos, (o-que para à 
poesia épica e dramatica é um terrivel desconto), teem 
uma importancia assás consideravel; e se não pode- 
mos ver n'elles gigantes, sentimol-os poetisados pelo 
extraordinavio das «circumstancias ,. pola fé robusta 
com que mantiveram aoceso o fogo da esperança , 
pela enorme desugualdado (da lucta em, que se empe- 
nharam contra um reino e muitos reis , pela felicida- 
de , merecida felicidade , com: que amarraram ao seu 
osdestinos vencidos e humilhadoss 
» que este maguifico assumplo cas 
rocia de ser Lractado de mui diverso modo. 

As Astreas, os Joves e os Plutões misturados com 
os Buzebios Candidos, Villa-Flores, e Juntas Rroviso- 
rias teem um não soi quê. de repugnancia e mutua 
profanação, que dá a lembrar o extravagante poema 
de Parny. As ficções amythólogicas nunca podem ser 
atávius de umia Verdade contemporanea; e, quando 
1 ella seintromettem, podem auctobisar, aos que a não 
conhecem a pensar que o poeta, similhante ao Simoni- 
des antigo, não elogiou a Castor e Pollux senão porque 
noseu heroe não achava sufficiente cabedal para o seu 
encomio ; — e realmente j que figura faz o Exm.º Du- 
que da Terceira, quando no quarto canto o vemos 
coroado de loiros pela mão de Flota, no meio de um 
jardim do Parnase, onde as docrepitas musas por or- 

Be significam-es ou- 
4ros-militares, e nomeadamente o batalhãor de yolun- 
“tarios da rainha, . postos no mesmo sitio impossivel, 
«e engrinaldados por entes que munca, existiram ! 


AS musas com as nympbas' misturadas 
“Quasi a tm tempo as frontes contorhaváa 
D'outros, que por acções assignalladas 
Dignos de ser c'roados se mostravam : 
Heroico ardor, facanhas elevadas, 

Na balança de Themis se pesavom ; 
Obtendo os voluntários aguerridos 
Maior apreco, premios inais subidos, 


Quodeumque ostendis mihi sic; incredulus odi. 
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; Qual de nós, vendo passar algum: dos-nossos:ami= 
gos, ex-voluntarios da rainha, abi por uma rua:d'es- 
sas com oseu chapéu redondo e oseu charuto na'boc- 
ca, se-não rirá , figurando-o sentado n' uma pedra do 
Parnaso, lá na Grecia onde elle nunca se lembrou'de 
ir, e-uma ou: duas nymphas-em: pé, todas-affervora- 
das a: toucalio, não como Mes Julien: a: qualquer 
mandrião , mas: como  aias muito-serviçaes:a uma moi- 


va-que se vao receber ! todos se ririam e o poeta pri- | 
meiro que ninguem, pois-que possue uma imaginação |. 


viva. que-lhe deve encarecer o bruteseo de tal figura. 

Este defeito graves, e porventura o mais-grave do 
poema, não se ha-de porém attribuir tanto a destem- 
perado gústo-do-auctor como ámecessidade ,. emique 
ele suppoz que o titulo de sua obra o» constituia , de 
muver à sua acção pelos guindastes mythologicos, “e 
do não defraudar o seu pocma: de machina ,. parte 
muito essencial, como ensinavam Pedro José da Fon- 


seca-e todos os outros: preceptistas: velhos ; até a fór- || 
«adoptada: pelo Sr. |- 


made estancia, ow oitava rima 
Gentil, ajuda esta explicação com: que intendemos;, 
de certo modo, desculpal-o. Com-a-rima dos Lusiadas 
e-da Ullissóa, veio porassim diser, adherente o Olym- 
pó, que lá brilhava, € o pocta-o-pecebeu; não porque 
O approvasse no seu- juizo, mas» porque se não permit- 
viu-julgal-o. 

Se esta primeira produoção: do-Sr: Gentil nos-não 
revellasse nºelle qualidades apreciaveis; muito bom 
ouvido para-a cadencia metrica ; facilidade, inatura- 
lidade e: ás vezes- felicidade de rima; estylo comcerta 
energia, rapidez o clareza; e uma phantasia , a espa- 
gos, viva-e brilhante, não nos: demorarinmos tanto er» 
o censurar =: “o defunclos não costumamos fazer esfro- 
gações: Como. porém: ello:póde (e nós lh'o desejamos) 
continuar acexurcitar-se na poesia: afvitamos a com- 
municar-lhe “o nosso pensamento particular sobre esta 
especie:do narrações. 

Concedido - que um acontecimento. dos:nossos- dias-, 
da-nossa terra, dos nossos-amigos-e parentes  conhe- 
cido com-todas as suas circumstancias nos botegrins; 
uaslabernas, nas lojas dos barbeiros, onde duzias e 
duzias de: periodicôs-o repetiram conforme souberam , 
póde ser cantado, ou fallando humanamente ,- póde 
ser relatado em versos com a mobreza-e decencia que 
elles: requerem , . concedido isto, (que: para nós não 
deixa, ainda assim, de involver-suassdurezas) dois 
extremos: sobre tudose hão-de evitar, —a “mentira 
absurda-dos ornamentos: velhos, e a dissaborosa e pro- 
saica verdade de certos accessorivs:, nomes proprios e 
technologia ainda não consagrados pela posse do estylo- 
nobre, Deve-se dar a realidade, mas-affeiçoada eagei- 
tada, cortando della tudo quanto-fôr vulgar e mes- 
quinho, ou o parecer, e não a acerescentando-com 
massas-sobrepostas; mas, só ende convier e commuito 
tento ,. sopranda-a- (permiMa-se-nos a expressão) por 
dentro para aavultar. Um poucochinho de-exageração. 
nosjaffectos-ow-nos- pensamentos sofica-se e queira-se : 
não se ha-de ser: mais: sevéro com os-poetas-do que se 
tem sido com 03 historiadores; — mas por isso mesmo: 
que talse lhe permitte para nobilitação, não venham. 
desfazer-lbe o effeito certos nomes, certas phrases, 
certas idéas, ou certas allusões, que nus-atiram de- 
masiadamente para a vida prosaica , para as reminis- 
cenciasdos livros da porta das secretarias ou das 
fallas dos diarios das camaras. 


Sem querermos tirar os seus logares a Homero, Vir- 
gilio e Camões, que sempre hemos de: reler com o 
maior gósto, diremos atrevidamente, que não são 
“elles-os modelos para imitar na poesia épica moderna, 
O poema Napoleão no Egypto por Barthelemi e Méry 
é, quanto a nós (não obstante peccar alguma-vez em 
trivialidades), o melhor modelo.. 


TREMOR DE TERRA. 


3075 Usr correspondente de Paro-nos escreve com 
data de 7 do corrente. — «No dia 6º pela uma bora é 
45rminttos da tarde, correndo vento sudoeste, vira- 
cão , deu um repellão e sentiu-se um grande balanço 
da terra na direcção de sudoeste para léste, sem pre- 
cedencia alguma e com céu-claro * desvaneceu-se o 
susto por não haver repelição. »» 


TESTA DO DIABO. 


3076; Não'ha poeta epico.. que não tenha encare- 
cido n'uma comparação . meltida para alli à força, à 
valentiadas marradas dos touros , quando em maio u 
cio-os- faz brigar pelo amor de uma novilha. Todos es- 
"ses extremos «los-duellistas toiros, cantados em pom- 
posas-rimas,, ficam-a perder de vista, - diante do que 
hoje fiseram no-campo de St,” Anna dois toiros . não 
de poeta, mas-de rico lavrador, o Sr. Rafael José da 
Cunha ;: não por amor de uma vacca, mas por occa; 
siãv do beneficio dus pobres: do asylo , e dos arrema- 
tantes, ow; -por melhor dizermos, dos arrematantes e dos 
pobres do asylos...  € não-finalmente por, zelosos,, 
mas por: escandalisados com a recente embolação. 

Nºessa-obra-se andava, e eram 8-boras da manhã. 
Um. dostanimaes,. estava. já nos meio da praça prom- 
plow isto é, desarmado paras o combate da tarde, 
quando outro aquem se acabava defazer a mesma op(= 
ração , abrindo-se-lhev a porta, . ersaíndo ag terreiro, 
deu com “os olhos: nºeHes Igavra-se oque n'aquella 
vista lhe faria ferver 0 seu sangue de boi; o que se sabe, 
é que nem-a-cólera do estomago de Achilles, de que 
falia: Homero, egualou é que de repente se acendeu 
em  todas-as-pregas-da-dobrada do bicho, Oque estava, 
caléulando pela carrança-do recemvindo, a Lrabusana,, 
que ocespe; assentou em que era melhor: fazer das 
tripas-coração , evas:duas oppostas cornciras-se despe- 
'diramsquasi-ao mesmo tempo. 

Com-tamenha furia iam ambos-levados» que encon- 
trando-se a“ meio caminho, e: batendo estrondosamen- 
te-umarcontra a ontra frentes, o verdadeiro aggressor 
recuon: sem querer alguns passos, emquanto 0 aggre- 
dido deu uma rapidá volta. em; redondo : um segundo 
choque, mas mui leve, que sen adversario lhe pregou 
num lado, o feztombar; e estirar-se.. . Tinha cossado 
para sempre de dar e levar marradas: tinha expirado. 

A sua cabeça (todos: os. curiosos, que. desceram; à 
apalpar-h'a, pódem: dar testimunho da, verdade), .a 
sua cabeça de ferro estava amassada , e toda: descnsis 
da, e desconjuncta- pelas sutaras dos ossos: do cranto. 
Uma bala de artelharia difficilmente houvera-feito mais 
rapidae-aceada obras Para avaliarça rigesa-prodigio- 
sa. da triumphal:- cabeça. do matador, . lembremo-nos 
de quea ferina caveira, que a sua desfez n'um sópros 
“era uma d'aquellas, quertantas: vezes se tem vistopar- 


tin do um truz, um, pilarde, pedra; quadrado, de: 


palmo por banda, e fracassar:, como uma palha, & 
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parapeito de uma' trincheira com os grossos barrotes 
a que está pregado. 

à Deus livre a qualquer christão de incontrarn'um 
caminho a um d'este valentões dos poemas epicos ! 
Restauração. 

UM MOYSÉS COM MENOS FORTUNA. 

3077 Tença-rema, 41, viram os do breu, que 
trabalhavam no arsenal da marinha perto da agua, vir 
passando , rio abaixo é juncto da'terra, uma panella 
tapada; conseguiram apanhal-a , e acharam dentro o 
cadaverzinho pallido e frio de um recémnascido. Na 
mesma praya,, em que aportou, o sepultaram e com 
o mesmo miseravel esquife, que 0 trouxera, 

O PERDIDO ACHADO. 

3078 Osuaeiro, que a 10 do corrente desapparecêra 
deixando a seus irmãos uma carta, em que sedespedia 
para o outro mundo (vede oartigo 3055), não chegou 
felizmente a ser victima da sua fatal melancholia. 

Tinha atravessado o Téjo para Cacilhas: alli dois 


estranhos , suspeitando pelo desconcertado “e insolito | 


da physionomia , a allucinação que o fascinava, de- 
teem-n'o, e seguram-n'o. 

Pessoa de sua família, que, chamada para ahi por 
alguns indícios, não tardou em apparecer, reconhe- 
ce-o , abraça-o, convence-o , e recondul-o para casa ; 
onde ainda jáz de cama, sem que a tristesa se lhe haja 
diminuido, e sem que pessoa alguma de fóra, nem 
as do seu mais intimo tracto, possam entrar a vêl-o. 

Espera-se que os desvellos assiduos, de que é cer- 
cado, e o tempo 0 ebegarão a restabelecer. 


AS FILHAS PRÓDIGAS. 

3079 Não ha muitos dias que um pobre homem , 
morador desta cidade e violeiro de officio, viuvo e 
tom tres filhas, experimentou das maiores penas, 
com que a dita de ser pae se póde descontar. 

A mais velha de suas filhas, que nem era velha, 
mem feia; nem rigorosa segundo se viu, indusida 
por um amante, acabava de desamparar a casa pa- 
terna; quando a segunda, ou tentada do exemplo ou 
do amor, ou não podendo presenciar a consternação 
do velho e as maldíeções que choviam sobre a cabeça 
ansente de sua irmã, desapareceu egualmente sem 
deixar dicto, nem eseripto, nem suspeitado para on- 
de fa: subiu a desesperação do orphanado mestre 
ao ultimo ponto, e safu fara as procurar por todas as 
partes, depois de declarar cholerico á mais nova, 
sabedora e consentidora quanto à elle das duas es- 
candalosas deserções, que se ás mãos não colhesse as 
auctoras da sua vergonha, sobre a cumplice cairia se- 
véra é tremenda toda a sua vingança. — Foi , andou 
e desandou; nada descobriu: tornou-se a casa. 

A ultima tinha tambem desapparecido , | postoque 
não como as primeiras, nem pelo mesmo motivo. O 
medo só a havia aflugentado etinha ído procurar asylo 
em casa, e entre os braços de uma tia muito amada. 

Dizem-nos (sem comtudo nol-o afirmarem) que até 
hoje só esta voltou para o pé de seu pae, que emvez 
de vingar nella os seus desgostos, nella pelo con- 
trario reune todos os quinhões de amor, que as ou- 
tras pródigas renunciaram. 

De outrá donzella'se falla tambem , que, na' ves- 
pera de S. António, pelas 41 da noite; fóra vista en- 
jrar destalça” e com o vestido pela "cabeça: para-casa 


de uns estudantes, juncto ao Bairro-Alto, e que à 

visinbança ,. por mais que à espreitasse, nunca mais 

a'viu sair. 
A CARA DA MINHA GERTRUDES. 

3080 A riem mais dominante pareçe estar 
sendo a dos desapparecimentos, 

Um capateiro do bairro dosanjos desampara de res 
pente caza, mulher e filhos, não deixando á sua Aria- 
dna, por nome Gertrudes, nem um vintem, com que 
se remir. Passa-se o dia em suspeitas; a noite em 
sustos; as; seguintes noites e dias em consternação. 
Marejavam todos os olhos da familia-com lagrimas do 
coração e do estomago. — Procuraram-n'o por toda «a 
parte; deram-n'o por perdido e defuncto,; — eis que 
um, amigo topa com elle casualmente ; em verdade , 
u"uma região de espiritos, mas não no céu, noin- 
ferno , no purgatorio ou no limbo: mas n'uma tasca, 
bebendo e 'comendo alegremente: como se acabasse 
de'dar o ultimo lustro a um par. de botas !feito por 
sua mão para um monarcha :— perguntado. do amigos 
(cuja vinda elle festejou com a; maior alegria, cons 
vidando para que se assentasse e comesse )y e instas 
do primeira: e segunda vez para que-lhe declarusse 
a causa, porque assim: com tanto desamor , largá- 
ra a sua companheira e os seus meninos, — levan- 
tou-se meio irado contra uma suspeita tão injuriosa 
para o seu coração; e tornando logo a assentar-se 
com uma resserenação digna de um Seneca se ex- 
Plicou pouco mais ou menos nos seguintes termos; — 

Compadre , cada homem tem lá a sua systema: a 
minha: systema é ser muito amigo da minha Gertru- 
des que é boa mulher e muito capaz: o compadre 
bem nºo sabe: i pois é, ou não é?! Andava cu a 
scismar ha muito tempo, cá n'uma coisa, que era 
verdade; que já me principiava a aborrecer o ver 
sempre diante de mim a cara da minha Gertrudes: 
abria os olhos na cama a cara da minha Gertrudes : 
a cara da minha Gerirydes ao almoço: a cara da mi- 
nha Gertrudes ao jantar: á cêa a cara da minha Ger- 
trudes: e sempre a cara da minha Gertrudes para 
qualquer banda, que me virasse, Phelosophei com 
os-meus botões, o que deveria fazer para me não 
aborrecer de todo dá cara da minha Gertrudes , que 
isto do amor em se estrompando de véras nem (o dia- 
bo tem alma de lhe deitar tombas : intendi que; o me- 
lhor era separarmo-nos por algum tempo , para “ver 
mos oulras caras, -e tornar depois á vacca fria. Aqui 
tem o compadre, porque eu ando aqui n'este degre- 
do: tambem já não ha-de durar muito. 

— Ainda bem , que já as saudades o apertam. 

— Ainida mal, que já os vintens se me vão ac: 
bando, e não ha remedio senão tornar-me para o ti- 
rapé e para a cara da minha Gertrudes. 

O amigo o recondusiu em triumpho para sua casa, 
e pagou com que se fazer a cêa, Peloque a scena 
do reapparecimento e da reconciliação não foi-falta 
de um certo encanto. 

À sobremesa o mestre philosopho, (que-já Linha mo 
corpo mais espirito, do qué Deus lhe déra)oprovou 
á sua Gertrudes com razões, de que ellapareceu ins 
teiramente convencida , | que muito melhor; lhe fa-a 
ella em lhe elle ara alguns dias; 
+ Ib'avdesfizesse: 
com umas ; encospas: ou «com: oprimeiro «diabo que: 
apanhasse à mão. act » 


